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POLITICA DE EDUCAÇÃO 

S AS INSTALAÇÕES 
MDES DO PAÍS — 

— Freconhece o ministro da Educação 
O ministro da Educação, João de Deus 

Pinheiro, considera que as instalações e 
equipamento de algumas universidades 
portuguesas tradicionais são, «degradan- 
tes», sendo «quase um milagre ensinar - 
com alguma qualidade» nessas condições. 

Em entrevista ao progra- 
ma «Nem mais nom menos», 
da EDP/Antena Um, o minis- 
tro analisou ontem a situa- 
ção nos diversos tipos de en- 
sino. adiantando que a sua 
orientação genéricu /(está 
comecta nolguns domííios e 
incorrecta noutros. : 
Em reluação à educação 

pré-escolar, alirmou ser, 
uma incorrecção não aceitar 
que o ensino pré-escolar 

- «fosse compulsivo ou obri- 
gatório»s, por ser essa a via 

para se " 
deficiências que, na faixa 
etária dos 3 aos 6 anos, cin- 
da são corrigíveis e a portir 
daí são irróversíveis, 

. O mini 
Cultura alirmou que O próxi-- 

«Com algum esforço», 
Sera possível remeter nova- 
mento o ensino primário 
«para 05 caomimdesejáveis», . 
enquanto o ministro preten- 
de aperfeiçour o ensino téc- 
nico-profissional, para que 
os jovens que acabem o en- 
sino secundário possam ter 
uma formação profissional. 

Quanto ao ansino polítéc- 
WDico, «muitos cursos vão já 
CIrancan este anoleldontro 
de quatro a cinco anos tera- 
mos o politáánico a funcio 
nar em plero», referiu Joao 
de Deus Pinheiro, 

du EA 

mo ano escolar «será ainda 
ã am grande parte um ano 

e transi Ê 

que entendam necessárias e 
convenientes». Alirmou, 

mas b 
Um ano em que muitos coi- 
sas estarão a acontecer, 
quer no dominio das cons- 
truções escolares quer no 
dominio da própria reforma 
do sistema educativo; pelo 
Qque sexá também já um ano 
de esperanças: 
'O grande «daesatio» é, 

para João de Deus Finheiro, 
fazer um ensino que «permi- 
ta dprêndei d dpreúdêr e, 
Tgis do Que isto, lenos que 
Gcriar nO espírito nos nossos 
jovens estudantes a ideia 
que léêm que aprender para 
poderem.empreender» , 

O ministro entnciou lqve 
estd/a ser reestrutaroado tofio 
ossistereade tormiiitão de 
Protezsores é que, em mute- 
tia de szegurança física das 
instalações nos escolas, os 
c lhos directivos têm ção e 
instruções parád «mandárem 
Íazer as vistorias técnicas 
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do, que este problema 
está, «hoje em dia, sob con- 
trolo», manifestando-se, por 
outro lado, «bastante preo- 
cupado» pela segurança fi- 
Sica das. pessoas, especial- 
mente fora da escola. 

ministro da Educação- 
disse também haver «muito 
pouco desportó» na escola e 
anunciou que, dentro em 
breve, será exibido na tele. 
Visão um «programia dê sen- 
sibilização dos miúdos para 
o désporto». FinGlínente, 
aquele membro do Executi- 
vo anunciou a formação de 
um grupo derabalho, inte- 

* grândo reprêsentantes dos 
diversas)|párts interessa- 
"dás, «para Íozer um levanta- 
mente da situação e prepa- 
rar as medidas legaois indis- 
Pensáveis com o objectivo 
de tornar transparente toda 
a problemática do desporto 

« profissional», . 
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